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Resumo 
Este artigo aborda as narrativas de lugar, a trama de olhares e a busca de amorosidade nas relações 

cotidianas entre o morador e o visitante na cidade de São Luiz Gonzaga/RS. Para tornar possível tal 

averiguação, optou-se pelo uso da estratégia metodológica Cartografia de Saberes, proposta por 

Baptista (2014), em que foram realizadas aproximações investigativas, com levantamento 

bibliográfico e ações investigativas com observação direta, observação participante, rodas de conversa 

e relatos de espelhamento, expressos por sujeitos vinculados à cidade de São Luiz Gonzaga/RS. 

Segundo essa perspectiva, o processo de descoberta é uma importante etapa, para dar consistência ao 

procedimento de pesquisar e, ao constituir caminhos, oferecer sinalizadores de que se deve prosseguir. 

A cartografia propõe ‘trilhas’ com o levantamento de saberes pessoais, saberes teóricos e a usina de 

produção, o que permitiu deixar fluir amarrações da pesquisa. Isto posto, tem-se como pressuposto que 

as relações estabelecidas no cotidiano permeiam o conhecer (de si e dos outros), permitem o aprender, 

o apreender e o estabelecimento de trocas no convívio (relacionais, de conhecimentos e de 

amorosidade). Oferecem também, o desprendimento e a libertação dos sujeitos, possibilitando a 

alteração na relação-convívio e no olhar sobre o lugar. E, nos relatos de espelhamento, propiciados 

pelos sujeitos por meio das vivências e suas expressividades, pôde-se perceber uma entrega, que 

contribuíram significativamente para as diferentes manifestações dos sujeitos. Desta forma, os 

resultados apontaram nas narrativas de lugar, uma desconstrução na trama de olhares dos sujeitos para 

deixar conduzir um outro olhar, construindo e reconstruindo novas percepções sobre a cidade. Bem 

como, foi possível perceber que, quando o sujeito sente envolvimento, identificação e pertencimento 

pelo lugar, há um diálogo linear entre amorosidade, comunicação e relação [com pessoas e pela 

cidade], permeando laços de proximidade e provocando o acionamento de ações e alteração nos 

modos de viver e interagir. 
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